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N11m &UerrAbio francê• 
lot•e•ta lenda encontrada 
e HIO rot d( lorn10 
a oena foi aomplloada 
�o 11110 duma madra1tra 
• • ■olrer auma entiada

Numa ofdade d8 Italia 
illeao111fnaoa Milão 
.naldfa ª""' altah.te 
ellamado Paulo Balrlo 
••do 1egunda yez
•• uma tera dragão

Alvlna era 1eu nome 
aalher perveraa e malvada 
-ca oonoebea um filho
•fluanto •iveu caiada
-• caiou oom e11e velllo
•olntroa uma eati�da

Qaaava-1e ela llf: •• 
... moça 1em maldade 
tlüa 1un 1reAo AmerJeo 
•• vinte aoo1 de idade
Yfflaa e11e1 dol1 man- 1
• ••11 pe1leita 11tl1ade

• f. •' 

►
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Atvln� a adrash d �le8 
era igu!llmente um dragão 
falsa, eruel, aesaesin11 
colerJeo como um }Pilo 
fingida como o Hrpsnte 
um ente s9m coração 

Que por 1ue. causa Ro,a. 
an 1oa nos braços da morte. 
teve pri@ãn, sefreu muito 
«,asou mais não t �ve aorte 
foJ d�gred�1FJ as monhnh11� 
cnde su1 dor foi forte 

Rosa como eu ji dhee 
�ivia com seu Irmão 
num 9a:ratso de Amore1 
llU!fl bd?Çt) de união 
honost1's como dois anjos . 
num gremto de p�tfefçio 

Alvina a croel madrasta 
cheia de tanto rancor 
por ver tão fina amfude 
1a aumeat11ndo o ccilor 
dizia eempre en acabo 
com esta força de amor 

Um dh formou um queng0& 
foi "' uma red ,ção 
anuntJ1011 que s entlada 
e1tava gra vfd111 do 1 �mAo 
no outrl) dia bem cedo 
o jornal tez tran1m1H!lo
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0 velho marJdo dela 
41ae aHJnava Jorntl 
eaiu d8 arr, lo D!:I histori& 
ammctava afinal 
Te11do que lhe oompltoava 
togo imperou oontrél o mal 

AlYlna vendo o perfgp 
e que seria at11 cada 
d.tese s Paul Bnfrão 
.a tua filh11 estimada 
e•tà gra. vida do ü mao 
eu provo n!lo tsbu errada 

Ahioe, Jhe l1í&r1e o velho 
eu Juro nao f! r v�rd1- 1;,e 
poia vejo minha fHhinha 
tão cheia. df' rutidaoe 
zelando IUil inoeencia 
•em luxo e 10 vddade

Zombar irn ão com frrr ã 
leto ê proprio lfo inP nela 
11110 sô ela Ot ru t1.d s 
que 1.,mam hwllo lom ancfa 
provém a me ma e.mtsade 
isento de trnrir,11,ncia 

PoJ1 ê, respondea Alvina 
eu terei a• mentfro,a 
tem que a colt.a correr r.t100 
.e fU 1erei rancorcsa 
mais tarde v1 cê verá 
eu aair vitorioea 
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Dslf Hfu onmo um oAo 
que de1oonfi11 do d(lno 
pen1ao<10 no que fazia 
a noite não hve 1000 
dizia: eu faço a desgraça 
em troaa do abandono 

Cqm quatro d'fss de;,ota 
da oens jà decorrida 
DJ\ refaJção do j ntar 
ele botou na comt,ta 
uma porção de veneno 
depoh botou na bebUa 

&hndo a m,•sa IA poeta 
•qntou-se ali o marido
•ó llllo senton-1e o rapu
por ter a pou ,a saf do
q1J11ndo voltou já achou
o lastimoso ocorrido

Alvina tambem alf 
como doente prostrada 
hzendo 01 mafore1 term 
mourando-ee envenenada 
o Ye)ho fá flll <>oido
a moça de1tlgurada

O rapaz eatu oefs cto 
bradou naquele clamor 
vendo a 1rm4 na ultima 
morto o seu pro,renltor 
8tlfO dali 0 1Jffl0 UIII doido 
chamar oom preHa o dom� 

-- i-..: 

O doutor. oheg•lU e viu 
•· mal que reinava ali
dl1&e ao rapaz: ê veneno
toda daar,rdem daqui
e esto mulller fingida
naà.a de mais tem em si

A dPu remedb a moça 
e beixo ditse ao rapaz 
-haTemos de ser energi••
nas trsgedia1 deita &uoaz
hoje nau. está de noite
amanhã todo se faz

Bla Qne estava e1outan1o 
a coxlxada convera& 
d1Hf: já estou detgrs\Hda 
mtnh'alma já !ubmer&1.1 
vou me ovtsdir pelo mund• 
a couta 1ai vice-versa 

o doutor obeSloo em aaaa
do meem'l Ulbl f,l�ceu
po.r�ue ante• de ,air
um gole d'aguA bebeu
eetsvam tooada.1 as aguai
nllo teve Jeit:> morreu

•PJco• 8 couu "lD O'ltnlnà•
porqne Quem deeltn!frar1&7
era t11001ente o 1ootor
e owtro mai, '.'lffo 1a llf1t.
anando procuru&m ,Irlna
1á noairas terra, vivia

" ... ..  · 



A jorstfça ff'z ell!?orço 
neEta negra confu1a.o 
nllo podendo de11indrar 
foi o rapaz p<J.ra a prisão 
A 1rmll com<, criada 
o jufz PllHra a mão

Ficou Rosa neesa ca■a 
oondPnada Bo &lJfrimedto 
trebelhan1o dia e nott� 
por um mirr.tdo •u t0nto 
1em liberdade se oo pn 
num carcere •aoguinolento-

Na ra•a era incumbi ta 
de tr do cargo exN·0er 
11er1ir de ema e crit.da 
bordar: cnrtar e eoeer 
ser o que r, sse preciso 
naquela cisa ft zer 

Pilberiarfa e me 1 via ta 
repreendida cuitada 
iupilba atja indecente 
Pujdta, pre@a odiada 
chorosa, ml!gra e sentida 
sem ceofünça sem na.ta 

A mulher sus patrõa 
�ra uma velha nf'fHta 
pf or do que u�a fera 
era d� maldita ca1ta 
tal Vf z m&b carra11ea que 
Alvio.a sua malralta 
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0 jaiz era um um abutre 
homem de raça sHasstna. 
Yivia com dois dlaboa 
a pobre J•Jvem 1em aina 
■e via em a perto, que
mil vezes queria i\lvina

.Já decorriam dofs snoa 
que neste 1ofrt:r v1vla 
pelos tormentos e magnas 
a Deu, cbor1Sndo pedia 
que lhe melhorasse a eorte 
olhaSHe qu'ela sofr_ia 

A pouco era ch�gsdo 
em Milão um mercador 
t>1paz de vinte e 1eis anos 
um 1mportantA ,enhor 
amigo do indJgente 
cm ente admlrÃdt,r 

Cham� va- e o dito moço 
Renato de Arligão 
com dua1 semanaa soube 
que mesmo alt em Milão 
,:;olria uma illocente 
sem pat. aem mãe' sem p trão, 

Alvoroçado pnrtlt1 
em ocorro da donzela 
ohPgando sem muito custo 
ponde conversar com ela 
porem todo equtvoAatio 

·tanto ach'.)ll a moça bala
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LattJm('IU a 1ua 10,te 
por vê-la tflo m8ltratada 
chorou e e &e fuçou m'ltto 
por vê -l11 � fl@im dFRore1&da,.. 
•em um pequeno socorro
41izia de: coit6dal

Te arrumw, dine Renato 
a l'81idat1e eo te fsço 
te levo para Venf'H 
1em o fflflDfr embareço 
c,e,o contfgo e d<-1poh 
oorto-te a sorte de aço 

Senhor rap, z, df 110 ela 
as 1me1 <'rdens me vejo 
me tlrtê' tte t••I tr•rmento 
)9()11 à 1õ o que de111ejo 
•õ não prometo casar
poi1 ■t 11 1 ser aem lampejo·

Não te aflfJH (.onzela 
que a 1orte ollo te oo naome 
a dma do jreto é farta 
11110 p11ua eêdE" nPm fomq 
oflmo te cbll'f.188 donzela? 
dfz-me teu honrado nome? 

Ro■a d!B Neve11 B"ndefr11 
é e1te o meu nome pronto 
tive e1c<,lfl. drze &llOI 

leio b"m, e•crevo e couto 
desQubr, hordo e ooaturo 
conheço bem qualquer ponte-

1\h ch&mo R'3nato Dtu 
Telemaoo de Araglo 
aoa mero,id,�r tenho patrta 
em Veneza ê mea torrão 
11ou 1olteiro, amo a pobreza 
tenho p.11 elcl ê barão 

All o sol declinou 
oom pouco fr z seu aoHo 
Renato ven 1o · o crepusoulo 
da ndte fechar seu v&Bo 
di11e: te 11rrumn donzela 
e vamo, fllglr do caso 

Então de tudo baixou 
o 101 no alem doa mares

.a noite feobo11 de trevas
morreu o clarão do1 ares
p&rtlram e depot1 tomaram
um barco de dois andarei

Cbr g1ra m então em Veneza 
n 1uele puro ambiente 
Ro s ,e den }jem no clima 
daquele tõrrllo ex•:,elente 
foi ebr ccct11 por todos 
do ab t do ao indigante 
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Cem quinze dias casou 
P6rit, seu lar retirou-se 
f toou v1sinh11 o eeu 1ogro 
,te vida forcificou-,e 
não mai1 pt>-nsou que ainda 
ao mal perseguida fo11e 

1'ratamo1 Agora um pouoo 
da velh& là de Milão 
quendo b Ro1a �rocnroo 
•1ue não teve solução
u blatf emia, que ergueu
no iD.tJmo do curaçãu

Aonde estiveres mon1tra 
eu saber�i te bu1c11r 
,;e no inferno estivere1 
eu faço j •iiü de entrar 
,e �stlvre1 ne e,, � 
nem Deus me pod" empata 

N:J.o há dout1r não há let 
não ha. poder tilio ha Um 
que te <tt f 8oda da teres 
um f11turo tão rutm 
não hs t>eus não ho. diabo 
que u guarde contra mim 

C cm bem um m a retumbom 
11 not1ci1' com f.rsque1Ja 
qu� �ea Unha c��ado 
1., que mttr va em V13ues11 

i f Ji que a traidor11 
lllfll.; çractcu c:.om E. ipere1a 

-11-

P411tU- e, p&HOU-118 tempa 
então �hegou dP- Bretanha 
uma c&rta pra Ren-eto 
de uma fortuna estranh� 
heranç, de um tio 1eu 
era um ct1b·3dal 1em manha 

R:,nato se prepsroo 
r,ra s agutr no outro dia 
fez ciente a Rosa que 
eó · com um mês chegaria 
ma, coitada Jé com medo 
dum ataque de ago!lia 

Fez então sua viagem 
num s�udoso e Deus o leve• 
lá de Milão a patrôa 
soube da notfcis breve 
dlHe: arre que agora 
.Ro■a p�go o que me deve 

Ageitou 18 homens 
� seguiu cr m brevid&de 
Jogo a e ■a de Rosa 
1. n fora d cidadA
distante uni dois kilometro1
numa rioa e va1ta herdade

Chegou bem tarde da nofte 
fal u, Rosa abri'J a porta 

izendo: eu osro e:,p.ito 
de tutt li ee conforta 
m e quando viu a p&trôa 
fie u p o t l ,r a 
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Alt a VPlb" gritou 
e os dgózes investiram 
mataram uma criança 
e uma Vf lha que vfr8m 
quando eh qmz gritar 
fot tsrJe ,. voz.lhe impediram 

Ali disae o■ 2 algozes 
conduza esta 1iife11z 
para 88 mc-ntar.ih s do, .Alpea 
M mdo do• J vau, 
de&terrem-na pua aempr 
que lá estará feliz 

Ali pegou unm papel 
e fez um es.:,rito a hpt, 
«senhor Reo& to Aragãe 
a dita negco-t9 os naipes 
tua mulher hoj • .--ora 
nat cordilheira1 d"tt Alp 

Me Hflno Cauuta Mende1 
Machado da Conceiça.o 
vim ver a toa infeliz 
vfngftf-me duma trafçllr. 
1100 a mulher do jutz 
aquele Já de ilã.o 

Ali aprontando a carta 
tu revhna 1 ubriccu-a 
na ma.o à� orlada mu:r ta 
otnfoamente deixou-a 
dizendo "e!ba criada 
llào ll:IÇ:i l:orvi�o E;:tÔll 

... 13 -

'EntAe 1egulrom os slgoze■ 
,ioom Rota nua o degredo 
em caminho um d!sse: Tamo• 
111etá-la em um penêdo 

J>Of• e1ta mulher é ooH& 
..-amos matà-la sem 1ddo 

Cem oinoo diu chegaram 
ao topo da oordilReíra 
mu abas de un·a oolina 
enoontzarsm uma peareira 
tão alta oomo uma torre 
embaixo cms cachoeha 

Botão arrastaram Rosa 
para n ac:nbo lugar 
dizendo-lhe; Roea agora 
dat ui tú M• de naltsr 
Boia chorudo pe�iu-lbe1 
qu& a detxaHem rezar 

Podu rezer lhes diHeram, 
e Ro1a entao deu iotõfo 
J"uH Redentor do mundo 
autor do grande adHiolo 
luel-ma llvre Senbc•r 
de tão cr el preotplclo 

edentor olh1 que 1ou 
uma 1nf.eliz or1atu1a 
me livre ao menos h�je 
rdeata deiordem tao dura 
o que 10n eu, Redentor
,cain '.:l.o de tbl altura?
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Só võ� Senhor poderàs 
livrar-me desh afltção 
fazei Sr. qu' r!&tes mtJ01tro1 
tenh�m m .lhor o ,ração 
matat-m 1 de outra morte 
ma1 eepedaçada nao 

M�u pranto senhor b9m v4• 
que tem sido mafs pesado 
aolrl de miaha madrasta 
um gotoe mart1r1ndo 
agora p, r e1ta velha 
olhai S :rnhor meu e1tado 

Então dfs■eram 011 slgr.za1 
a sua rez1 fot vA 
portanto venha naltar 
dt com tod11. ars 
Ih 3 deram em boa n e oruza2; 
p lrem caiu Urme e sã 

Equivocado• ficaram 
oo verem Rosa flr ada 
em ba!xo da catacumba 
11em ferimento e aem n da 
dt111ernm vamo■ de cer 
•J matà-la g J e de e p&dll 

Chegando lá um e gu011-lhe 
o brn ço com Ulll e11pad&
p rt.t. exterminar-lhe a vida
com 1n só cutil d
p rcm o br,ç ftoou
:.z !"rJ n •1 soe11 a

---1õ---

il() outro vendo o f,.momeno 
não atendeu a razllo 
-erg!leU o braço dizendo
perdeste Ro, a a II ç9.o
..qua1 do deu fé deeruaion

espada caiu no chão 

8ntllo ficuem paemadot 
no bto q11a11 omli hc,ra 
dizendo: tm que ertigo 
mó i6mts ceu· agora 
poh eita mulhrr s Oe111 
{)ertence va.mo1 embora 

Partiram oe doir aacripantu 
ioum 1:-flL cenR em eentido 
llcuu Rosa er,bre a gruta 
penHnho no 1uceoido 
.olhava a grande cftso&te. 
-de ondo tlnh caido 

Loovando a Den11 pela graça 
num gr rnda pranto bathaáa 
sem aber o qeu flzeese 
neqnela gruta isotada 
g-rt. vida ue uma criança 

qur.lro mê&eo gerada 

Na gruta ,,nde ficou ela 
ó sa ouvü .. zuar 

'° yento n� 1012 lei abas 
om u,n r,Jg 1m �as aro cantar 

011 1ilva.ut-1&1 óeB oobra• 
mms tdburdi entoar 
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Bntão dhse: jà que nm
nette errao p11deoer
ê melhor que d qut ■ala
proourar o q'le oomer
até qae me chegue o dia
de ne,te bosque morrer

Safo a va,r1tr na11 terra■
como Ulll bicho qae outa
tem ro �o 1em direção
rtoou na montanha va1ta
onde Y1 via a 1ei1 ano,
a sua falia madraata

Vamos falar dela ago:ra
quando de MUllo fugiu
1em rumo ganhou o mundo
nunoa m f1 nfngoen, a vfa
lfvrou-se das maos dot hon,9U
pore no, alpaa oe.iu

Fez-ae netoral dos bo1que1
oomPndo fdh�• e truta,
rfg, z!Jando da vids

ex1>or.ts a mal "ree lutes
morando com a, 1Jerpente1
aa■ e 1pelonoas d 8 g ut •

Nnm eg eg de de pPd.ra,
AI rina fez 1eu pouaio
numa cavP-r a m d hn
for· ada b 1r dum rio
som b do p ,,. am e drQ
v lho PI'.> nt� e ea to 

·'Oom am ano all me11ne
ela ,egou uma anta
<aom 1101 dota me1es de idade
criou-a com estima tsnta
qae com Ahioa dormia
nama antão qua1e ■anta

Pa11ava o dia Pattando
■ofinba ·pela campina
Alvlna denominou-a
•ô lhe chamando menina
ae acnao pa1ta11e longe
ma■ u} dormia com Ah'lna

Um dia multo inverno■o
Alvioa tentou passar
o r1o que e tava cheio
tem no p�r1go pen,ar
deaapromou.se naa agua,
e mui alem foi ficar

1'11o longe que não voltouma1 a pedra onde moravafoi viver noutra cave na melhor que a que estavaan10nte de sua anta
um ente 11 q1rnm boto amn



v { 1t mo" a gora a Rosa 
a me.rtlrlsria& e cr!iVS 
de Al vjm� jà o leitor 
,-tu o 4ue preoi t.V& 

qoe �a 001Ô\ dn obra 
era só o que faltava 

Ron nl\qnele df. grado 
ficou rle tudo privad 
vag ndo Bobre a mohtJtnh1 · 
•em eeper!inça do n&d!l
bz ntto ,Iví 1a tâo Ic,nge
e tlt. tllo sproxlmtáa 

Floou P'•r ali vsgaod) 
cheia ut.1 tant .. m•irz •la 
ohotando tautt.e torm .., n�os 
que 8 a;r·x mava dd!l 
vivia sempre em padtdoa 
e HHilD ex.llamav e}a 

Je1un Redentor bo mundo 
,lhti mmll'- ti hte uorte 

que toçr;; en Sslv dor 
t1em guie sem luz, eem corte 
neetl,t.. deeert( • m..:donh 8 

.nce br.!lçus negrn1 dl:l worte 

O' Dar.e ouvi meu Jame_nto
olle me ae >ulta a • legna 
êb-.. r 111.s m�u ftm l ·1e rum• 
,que nr.ceui�O de iOI 
111em vós a trton,e d nhor 
me per;}o nt.'. tr ve .E!'-

�19-
Nai mJnhae dores S 3nhore1pero '1 vor,e ternura não me h zei tão herdeirado■ cofre1 da de1ve11tura <,}boi 11ua soo uma enferma-que com ancia pede cura

Jà tive P!l, Já morreu1á tive mãe Jà perdijá me oa ei e1too õJá no despreao cef perante os o1bos do muo(lenada 100 mai1 Já morri
S f da1 chamai do fôgocai na boca da fragua R&lve!-me aa tempuhd� joguei-me num Ttlcão d'dgu11livrei-me d! favorita ,ou hoje Ullln da magus
Perdi pai, perdi marfdoeotri mufto fui criadatenho vld!. 1oq defuntbebi fel f 1 dlfam8d� tenho P tri e vivo aqui oh! meu Deus ou desguçada

Sou oci 010 vil barbo) sta que vive •em ter u solda.ai li no corpo nflo ien f) minha exletenci é fiogl'.I 
50ll 00 '} 1 t o 'lCO q l1uer gae • b· a � -n tor v!da;
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No lnfer:io eeHve presa 
vea nlo nie libertou 
levou-me pan eeu reino
d(l,pOl9 t)Ofi 1g·) C880U 

bGtou-me aum paraieo
hoje onde é que esmu

Que. vi a. ebelo e doret 
que eorte m�l revelada 
que dta!ll cheioe de prantc. 
que slm mal recompeua 
qne ent d•�s' ereotdo 
100 eu e qui desterrri:.ds 

de\ll meus diet telizn 
de mtnha toocencl11 &md.a
adeul meu aoio psterl'lío 
aon1e tui Mtl..a:ia ; ad.eut meu aobra mHiiôo
vou aqui ter sepultada 

Adeus meu e M ir ãozin.hc.,
herdeiro rto• meu• ta 
adeus meu sr gro �ceitem
os rueue su1piros tinaie 
adeus meu velho outra vez
a;Jeus atê nunca mait 

Ali de trente a datou
uma oam pina moito vaue
•e dirigiu pt.?4 ele. 
muito r..b&ti® e arrasta
•� encontrou cem 8 enta
à sut. tf.laa ma1rtsta 

---21--

Elltl!ndo •obre uma arvc,reque na cam ptna grimpava lá vinha aqoeld anlme.l qne lentamente march� va cheirando rastro por raetr<i. que na batida encontrava 
"º ver Rosa aleS?rou-se por df7Ulgar a U�ura Rona alarmllda gritou com voz estridents e dora.pe11sanrlo que f,'>s1e fen temia a sua bra 1ora 
Porem a a!lta ntto fez a mtntma 1epsraç•lo 
aproximou-se de Rou com muito male atencãn como querendo dizer-lhe -venho fazer-te 1.inUlo
Rosa eltão bndou dfzi,ndo:,vforte meu unto animalaliviar mlnha dor e conse,lar-me do mal que eu ec,u o'a pobre e1po1perdida do meu oaeal
Ali a anti deitou-se Rosa sentou-u tambem chorando por ofma delaagraíiecendo-Jhe o bem e relaD' brando a mà aortc>tio chefa de vai-e-vem.
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Tantoa apertn111 n& vida 
que por ele jlí. pa11ei 
tantos que &ioda vem-me 
por um decreto d a lal 
-sem p11trie, sem lar eem nada 
do meu espo10 não 1ei 

Já. tf ve pr zer na vida 
já sorri jâ gracejei 
já fui cr1a.Gça mtmo•a 
já fui noiva, já cuei 
maa hoJe ma vejo só 
do meu esposo nao sei 

'Tão 1athfeHa e tranquila 
como oa�ada pat11sel 
não e1perava cbeg�r 
ao ponto que cbc guei 
•em um pequeno carinho
do meu eeposo nao sei

Tão rica qu� ful outrora 
e em nada me tornei 
tantos arrimon que fi,s 
quando em o as me aeh eJ 
boJe nem pl\ra mi te�ho 
do mau esp 110 n!o SEl 

Me livrei da favorita 
mas do rnsl nlln e livrei 
bUl(IUSi a 0889 dos bi hoa 
e sem a iobe ri uei 
boje se • ter que e obora 

o m eo po o ne. ! 
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Neste.:i monho sc.Htario1 
1>ra comer erv&s achei 
8Ó o relento da noite 
como oobeitor ganhei 
fazendo das pedras leito 
du meu es1>oso nllo 101 

Me lembro dnque!e dia 
bsmdito q11e me cu.,i 
daqoel& ahgria Quando 
do pacteóc,r me livrei 
hoJs �ó t:mho 11 lembranoça 
tlo meu e puso nilo sei 

Já fui R<>sa mah dum ano 
men o.r1terio nlio m�nobei 
hoje na form1t. qu� estou 
•e pergn ntar,3m a meu rei
Renetc- e ,nhe<H s e· ta'/
ele respon<ld nâo lt'i

. Ali olhou para a. snta 
dizencto: &nta estâs vendo 
estes dois jorroe d-s iagtima 
pelo meu rosto d sccn o1 
tão doras de mtnh� alma 
qua 1.ra a!lo v1vu s fNndo 

AU a A.nt rumou 
êtróvessando a campina 
.&osa 8agui11- chorando 
e s pr ut 1tJ e 1SUa giua 
for&w t•:r rn ·e, na o verna 
aonde menu Alvi:!� 
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0hegando a�sa a oa�erna 
· "riu logo rHtro de gente
d11■e: meu Oaoa sarâ outra 
que a muma marzela sente? 
de :lndlo na.o é que e rastro 
e• aoho matto diterente 

Então peroorreu a lapa 
maa tudQ de velho e trio 
poi• a 3 mês31 que Alvina 
tinlltL de1c1do no rio 
a anta ,�z-lbe elltender 
,que era ai seu pou1io 

D111e Ron: miohe. anta 
aqui eu Uco morando 
ao quando o ort�dor 
m11nd11r-me o a�;gnndo mando 
vamo■ ..-Jnr neata lapa 
to eorrlndo e eu chorando 

Com o!noo êse1 depol1 
chegou•lh9 o tr mendo dJa 
d.e dar luz a cri nça 
que o nJebido tr zh 
lembranç de ■eu es 1010 

ltuto de amor e. valia 
'"t.-:t,.�� • .V, .... lfll 

Numa Wc m doloro 
e numa dor qn si eterna 
vivia a pobre tnooette 
ac,fren o oo oal terna 
•ó ten o po gui a a1t

po. ".:l.,aro a o verna

.-25-

Na,1nele oanto P""rondo 
•Ó um sli ,to en ootravano grande dia do partodta e noite pen,e.va sem prt tE" ção de nfagtJempor esta forma exe.Iamava

Redentor psi do, , ffltosnJei me ne,ta afl'ção olha senhor qoe r,r,.otaod& Vt·H� eonsnJsçllo fazet-mc.t feliz senhorna minha partoriç.4o

OJbat Senb'lr pra 1uam ped&,ne,ita quadra amarguradapede com mufttl r�zi:lo VOHa proteç'lo ea�rada qnaoto mais uma eu qoevivo a 1ut abandonada
Senhor dirá n'> trr-no para 1;1ue R<,Sll e� 060981pc,i, t>la jà lt b·.i quq woe,llgl mafs oao aJoan\'a meu Sdnbo:r a vida é doo& enqtlflnto llà vida ba espe,c,nçc.

Senhor f .:gt do inoendto e nu coivars queimei-11aeaban ioMi minh11, «!ama e 001 e•ptnboe df'1tei-mearrimo SM1hor •01 oeço nle1-me S :1nbor valei-mel
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Naaoeu afin�l o fruto 
herenç& do matr!monio 
ao qm:l Roe& lhe deu 
o digno nome de Antonio ,
fiddgo pelo progeoio
e pelo berço camponio

Reinou em R<>sa nm prazer 
que desmuiou 10 bre o ll'iHo 
t1izendo: pobre filhinho 
viesta sofrer ,em Jeito 
pem,&VtSI que toa m9.e 
morasae num cêu perfeito 

Olha meu pobre inocente 
tua me.e não tem marido 
tua m�e casou porem 
vive como um cão perdifo 
mora neeta coreilhelra 
<;nde aó f;:;11e n&eoido 

Tua m!la coitada dela 
vive se lar e 1em ninho 
nH trevas da dh a noite 
•em direç!o �em caminho
ela tãn deecon,olade
e tu tão ocnJoladiuho

E tua vinda meu filho 
foi pf ra mim uma esmola 
b�a tlo:r vinrlro do céu 
de1abrocb:gndo a carül& 
e111 vez d'eu te cnnaolar 
já tu és quem me consols 
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Vemos viver neeta I• .:ia 
até quando Oeu1 fc,r 1ervid� 
chl•ramos o no!Flo prnnto 
aqui meu fflho qunüio 
tu de•erd1t do de pai 
e eu t1rn: b 3m aem marUo 

Jà dec rria traz en' a 
que Roes aff hnbit!iva 
nma nc•ite da 1,.nbru 
qu, san pai a Bi rehegava 
e dizia: Rosa olha 
e um hcmem lhe mo1tr va 

Ela via um homam t·f1te 
de, nlmado chtranóo 
num conv{ nto esvndeado 
uma garça procuran'.io 
co poueo ji vta 1 homeia 
sorrindo eh gre cantando 

AH vfu um aguta 
que 1em consolo chorava 
com pc ucn chegava a garça. 
e cúmo el'I convt-rsava 
depois a .girça tais 
e com a ttguto. I& abraçava. 

Ali o hom�m chegava 
com uma bolH na mão 
tow1.u·a garç 1 e a aguia 
oon. grariae ,atfdscão 
umfi lebre e umB flor 
e tomava a aireção 
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0ai a pouco Jé. e1tava 
o homem numa cida'ie
libertando:um pu.ar.lnbo
que pedia liberdade
tranoado onma. ga1t1a
de ferro e pedra a metade

Bntão .aia oom tud() 
outando hino de amor 
ohegendo noutra cidade 
de i111 portante valor 
tazfa grande !Betim 
e davs batlsmo a uma flor 

Ai Rlt8 deepertoo 
aglt!\dt, frlica e fria 
dizendo: meu bom Jesu• 
dê.-me boa onioroota 
para eu deolfrcr boje 
e1te so11ho ou fantaela 

od3 ate ser que o homem 
seja meu e1po10 amado 
a a garça aeja eu 
qoe me ach l ne1te estado 
e a flõr ae-ja men tllbo 
meu aJDor idolatrado 

a e lebre talvez uja 
<a1ta anta que me e braça 
.a a &Rufa 1eJa A.lvtoa 
que t,1rJoo minha de1gra9a 
-e a l\tdade bem J)Pde 
•er Veneza a linda praça
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R o verde e3nvenh pode 
.er este di>gre<lo aprlo 
o panarinh1> ê meu mano
cue 1ofte num oer• r:i mudo
o batfsado à a lesta
f1 guanílo ,1e jant.sr tudo

Ali dl•• e: meu filhinho • 
•amo, deixar e11t& laps 

ue a vid& é om taaoaro 
• a sorte é 1 gr ,nde mapa
o ente qae Deua aJada
�t6 numa tolha esJ&Jta

8aia a cria do rio 
& aot!. a frento tomou 
•om 10 leguae mais o• maDH
'fl1m grande monte avistou
era tflo Lnge quB " vbta
,ara aloançá-lo faltoa

1Afl ch,rmiu numa naTt. 
qn&ndo a manhã raiou 
tornou a rumar o moate 
eo melo dia cbeg 1>u 
me1mo em cima do monte 
ra1tr;> d! gente eaooatr.>a 

Quando olhon di:t 1urpre1111 
a 1ua frente JA la 
uma mulher de1prj.141& 
que qaa,t naia oob'l"l,s 

1 só uma t nga de embira 
era o traje que vestia 
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Porem Rosa conhecendo 
bradou Ahina Blíirão 
que andes fazendo aqui 
nesta triate 11,lidão? 
ela paroa ds repente 
e Rosa chegou-se então 

Alvina b·adou quqm és 
mtoh·� digna camarada? 
reEpondeu ela sou Ruea 
a,usla t,ia enti&da 
Alvina deu-lhe uma 11inoope. 
eaiu de dor traspsHadti 

Com duas boraa ou mala 
Alviaa e nvaleceu 
erxer gou Rof.a e a anta 
outra vert g�m lhe deu 
Rrsa chegou-lha nu ventas 
uni ramo, ela entendeu 

Os perdões foram os m'liore1 
�ntre tottotJ deste mundo 
os eueoiwi er m ta11to1 
que talvez em um segundo 
oão '1l&1e11 só cem suepiroa 
tal foi o clunor profundo 

8ntão diz Alvina a Rosa 
eu moro aU mais adiante 
--.amos egora viver 
numa untão importante 
Ro■a taoettou a f1oou 
ate unir-se ao amunta 

J 
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Vamos falar dele agora 
quando •htog,10 de "Viagem 
que sõ ach•)U a de1r ruem 
e da fortuna a pa1Bagem 
a Ro, espJ8& no& bosques 
<>h! hora da desvantagem 

A eoa oriaja morta 
inda onm a c&rh nll ma.o 
o seu filho iaooantd
aU 1em vi 1a no chão
e a espona nos ermo■
morrendo sem remtuilo

.Botou a1 mão1 na cabeça 
e gritou contrariado 
meu Deus perdi minha e1po1a 
,neu Ja1u1 estou desgr•ç11do 
111eu Red9ntor dai-ma 1 jaitc, 
que eu 1eJa disto vingado 

Dali seguia ao pala"lo 
convera11r com o ,, b9rano 
-que ta ver a esp'J&B
o rei oedeu , seu pl11no
dizendo, quando v ltare•
1iáe rtm a quem te fez dano

01 seu, oJSit ali p �diodo 
11nm Pnte.rnecido p�aoto 
Renr.to d He: meus p11il 
:na.o precisa chorar tanto 
vão ser 01 bn1ques meu leito 
e a n,11te ha de �er mev manto 
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Delt regre1&ou a oan 
ebegando 1e prevenia 
pecou uma grande mac& 
de muita roupe sortiu 
tomando a benção aot palt 
botou-a aa ooetas e p&tia 

Com ret, dias e melo 
aleançou a cord11be1ra 
em offl pfnhefrQ abrfgou-11& 
a lado duma �lar.gira 
Jl bem vl11nho dot pa1101 
•e sus fiel ct mpallhelra

Ali ficou reaidtndo
quatro ano• sem ,ah·
Tfyen<lo de caca e fr•ta•
e1perando o P< rvir
pe1sava 01 dia, no• bos�•••
na arvore vinha dormir

Depot1 re■olveu eatr
uqoele inculto lugar
por�ua ell nunca pnu�e
a 1ua espon encontrar
deeeoganando 11ti u
pegou no• b ,■que■ a nau�

Não abrigou-1e em meh canto
ftoou srirando ■em 1orte
ao11de flndeva o dfa
dcarmfa no «L�ito Forte•
aü que com atnoo ano e
w.nlu-ae a sua oon1orte

ltHa tle Mil!e -33�

Um dh quando p&11ava 
a 1ombra dnma palmejra 
14 1am doa■ mulbere1 
em rumo duma, psdretras 
ali o vJr&m de subito 
fizeram logo e&rreira 

Ele oha■ru-81 mas nada 
adiante fiu-aa entrar 
num agrt gado de pedras 
e um 11u0Jno a. chorar 
ebegou elltllo a 'pedreira 
e começ<. u a chamar 

Ouvia uma voz dizer 
meu bom senhor não podeme1 
sair II vo■sa pre1ença 
porque de1p1da■ v1vemea 
1ó o negror deita furna 
é o vestuarfo q11e temo, 

Não ,e apo 1raem·seabora1 
di1&e tranquilo Renato 
eu tenho rou1>ee iJqui 
que rime este maltrato 
pote minha ewpo1a procuro 
ando no •nndo de fato 

Quando Rosa ••'fm a vnz. 
do e1po10 zear em ehei• 
dt11e: AlvJna � Renaro 
que hoje bn1car me veto 
a( ergoeo-ae co oanto 
•em ter o •••er reoe ie



Càeeaade estna Re1!8t. 
tirantlo a■ ronpH dll mil• 
•eu um auaptro e e li
a,raçou-a mas 1en1 l�I&
tlfu-lb� up a.hqae e oaiu
que ele n&o ponde peg•-1&·

ebJ af�gria �,tupnda 
�oe mude lagrtma1 torrente!­
lteneto <leu um gemifo 
eaio tam,em de repente 
ficando pela emotllo 
Jrtvado oolnípletameote 

Alvina pra outro caato 
thorava deseneofrjde 
tirou as roupu e veetiu 
porque viTia despida 
�rgou outra e -vestiu a,,aa 
4uando tornou lc.j vestida 

euando e-mbo1 deape'l'taram 
fto1a modrou-lhe o fillltnbe• 
�ue já ttnba oinoo enoe 
muito gordo e eabiclinho 
foi Htro ataque de morte 
ae ver teu paq11eniniollo 

Então 1obre veto a noite 
tlormiram aobre a eoltaa 
ao outro dia Renato 
diHe a espoea � a Alv1o.& 
"Yemo1 dejx!Sr esta• 1erraa 
Yê a aorte o que de1tiu 
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Rosa então dl11e Renato 
ante■ da minha partida 
eu quero com todo ga1to 
fazer uma <1e1pedJda 
.moatr&ndo que eou eecra va 
de quem me poupou a vid& 

Atleu1 montaab&1 dh1a11 
adeus lapa onde morei 
adeua priaaetro lugar 
aonde meu pranto enxa:aef 
adeu1 aqaela e&Hata 
de ende ealva saltei 

AdeU1 primeira olveraa 
onde cÍoret desterrada 

.adeu, aqoeh aombrJnha 
que repousei fsdtgada 
adau1 lloree adeu■ campo 
adeas minha terra aaaia 

Adeua aqueles oanarios 
q11e cantavam en haraoala 
adeus aaudo■o trinado 
doe pas1aroa do meto dia 
adt:<u■ aquele• grtlflnho1 
que oa■tan.m ond'eu dormia 

Adeut leõe1 ade1111 tigre, 
qu ae despenaaraa a vila 
adeu ohf msu, ultimo, lr&pH 
que me deJxaram de1pfáa 
adeu1 erpentes a1,1afil 
..tdei;s iue r�ço P!\_!_�110_ ---' 
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Adeu, abelha, e mel 
■ombrfnhae qu'eu de■can■aYa
vereda• de JttvaUa
vertente q11'eu me Müan
.adeus aquelBB frottnhaa
que tanto Hboreava

f. 

Adeu■ ln1etos e ave, 
,o� oarfo, condor, perdiz 
gaivotH, garçH e corujas 
e todos os .reptla 
adeus qu9 eu parto daqut 
a minha patria feliz 

Adeu, oh! dfa follz 
de meu bendito parto 
adeu1 enilba1 1flve11tre1 
capim, glencinha e1perto 
aoeu■ minha, triates lli,grimd, 
ai'eue que egora parto 

Adeua eo1Jna1 e valei 
oom todoa 01 reinoa aeua 
adeu, Yereda■ e montanha• 
oo m te dos os ra1to1 meu, 
adeüa me111 alpa1 oom tndo 
ade111 minha lapa adea1 

Termlnendo a de1pedfda 
tonarem ruu:o afinal 
mea pelo decr"to etemo 
que é aobre-nntnrel 
foram ter mão em Milão 

nde Alvlra fnz o mal 
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t>a.ra A.lvtaa fel •• dia 
i eterno aofriaente 

mu Renato di11e: Alvtna 
11&0 use ele acanhai 111eat• 
«1ae seu crime ll11 de 1er �•J• 
;taternado e• jlllfaaeat• 

AI vtna tortaleeeu-.. 
-.ara B(loele e.ti•• ate 
4'1legaodo ooato• dlr�lt• 
�emo rez • deeaeat• 
e na morh de fto&a 
.era tnooente lie fato 

O juiz olhou e dJ11e:· 
lllo deve mal, etce erim'> 
-teu. oaroere foi a montanha 
<>lide o oulpado se rime 
,dez anoa foram 01 te111 votH 
tua prilão foi ••bllme 

AH solto& o raoaz 
c,om muita satisf&çãe 
porem Ranato lhe dl11e 
•enhor j t1b de Mille
em brsve a�ui voltuei
"VII!g&r-me dama traiçã•

E · tllo 1eg1Jlram "Viagem 
aauma alegria estrondosa 
.q•�ndo cllega.ram em Veneza 

feita foi poteato1a 
-ge re de toua -..aragem 
• teram vil tar .R�.s
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'Maudou que o ret ergae11.­
•obre a eMad& um aaar

·f �1to de folhas de ramo•
pra nele 1e batiaar
Antonio o filho de Ro•a
como haver.ta de cha�� -:.

Diz o rei: e1te altar
pra lembrar eea naeeimente
pdt entre a, folhas n, 1oea .
daa r�bat tirou 1111tento
portanto sirva íle etmbcto
ao filho do lt frlmento

·veto o padre e batieoo
a fidalga orinncl.nha
deu-lhe o nome de Antonl•
que ante• ela não tinha
o monaroa afiançou-o
e a monarca foi madrinha

Tlnln o rei uma Ulhh:1ha 
ua anjinho b ( lo e forte 
ohamo11 A11tcnt0 e lhe di11:1 
11às de ter uma boa sorte 
q�ando ore■oere, te don 
t!&&a fllha por conrorte 

Antes da feita fJn 1ar-1e 
ordeaou o toberBno 
Re■ato você agors 
"fá realizar eeu plano 
mate a velh& traidora 
que lhe fez tão ar�·nd 3 <hn'.! 

;�· · ....... \:.· .. -"' ... 
... -► �.,,,___.; 
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Renato eom 11 eoldad< • 
einb"!rcou oua Mtlle 
cht,g&ndo lez com preet1:3z& 
do rei a trutorisa9Ao 
pr�puou qutt.tro oavRlo1 
para aquela ex�cuçã:. 

Pf garn.m enUio a malvada 
a11M,rraram pelos e braços 
em "IU&tro br8TOI O&Tslo• 
qua jà estavam d� p1111os 
ali de Hbtto partlram 
ela em 4 pedaço• 

Então o povo bradav1. 
·\

em um tom b1st,,,.nt0 hirto• 
dizendo: bem· empregado 
1110 em ti maldito parto 
e ,., oavalo1 • trote 
ceda um leToo um qsa:rto 

,Executaffa a Tlng1109& 
■em m,is demera Toltaram
ooohntea p'lr terem feito
o que da côrte levaram
quan<iú che�aram em Vent>z:& •
ainda a festa eno ootraram

Ao cabo de vinte dflltll 
· a lesta Hl termiooo
R�osto oo• a e11polila
no.A& aventura eles ÇtU 
, Ao tonto com li aoc e
oom a ttllaa ào rei eaeea
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A-.m•• lnl&e' •• •­
let 'ua •t&•ado url»aao 
AIYJaa ala�• -ou-1e 
••• aa t,aaq•etro troJan• 
• ••ta, ao.. e aeoato
•na• ao sra•d• ■obêra•• .

BealCz••-•• • remaaee 
•• •01oro101 toraento1
aAo �• ••e• po11a e,qaeeer
•• Boia 01 tr11te1 lameatM
f,s11

... �,qaele1 ••• Deu, 
\fl1i lf eeu1 padeeJmeatu · 

fi1-Jl1zeir1, 38-1-51 -· - - - --
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José Berna,rdo da Silva , · 
Mantém l1D1 variado sortilnénto de rOmances; Folhêtol 1 
Novenas, Oraçê:>es etc. Grand� desconto · pará _ os ··re­
vendedores. ·- Também tem a venda· o famoso Lunario 
Moderno,. oom todos os càlculos astrolõglooo . para � 
fuveró.01 -d" ti orte Brasileiro<' 

Não atende))lt.fl xteembo!so postá! 1 
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